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INTRODUÇÃO 






Qual  a  sua  personalidade?  Você  conhece  a  sua  força?  O 

livro  vai  abordar  o  enredo  de  quatro  adolescentes  e  suas  respectivas personalidades,  como:Colérica  (Furiosa  &  Raiva),  Melancólico(Abatido 

&Triste),  Sanguíneo(Alegre  &  Comunicativo)  e  Fleumático  (Paciente  & Insensível),  vinculadas  a  um  poder  dos  quatro  elementos  como  fogo, terra,  ar  e  água.  Como  nossa  personalidade  pode  mudar  nossa maneira  de  viver  e  se  relacionar  com  os  outros.  Eles  vão  atrás  de respostas  de  um  mundo  novo  entre  trevas  e  luz,  internamente  e externamente, explorados  por  eles,  fazendo  assim  a  sua  escolha?! 
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“O tempo passa rápido, mas deixa suas marcas para que nós possamos relembrar alguns momentos de nossas vidas que não voltam mais” 





Walfrido Gomes 
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LEMBRANÇA 


Sempre  me  ensinou  sobre  os  comportamentos  de  cada pessoa  como  indivíduo:  um  ser  único  que  é  reflexo  de  suas próprias  emoções.  E  como  todo  ser  humano  e  tudo  no mundo  são  compostos  de  água,  fogo,  terra  e  ar,  tudo  que existe  foi  criado  por  esses  elementos,  podendo  eles  trabalhar juntos em alguns momentos. 



Falava-me  sobre  muitos  homens  que  utilizavam  esses conhecimentos  para  tratamento,  e  que  a  medicina  foi,  por muito  tempo,  baseada  nas  propriedades  desses  quatros componentes. 



Ensinou-me  também  que  as  personalidades  das  pessoas eram  atribuídas  de  terra:  personalidade  melancólica,  água; personalidade  fleumática,  o  ar;  personalidade  sanguínea  e  o fogo; personalidade colérica. 



Além  disso,  disse-me  ainda  que  quando  mudamos  à nossa  maneira  de  pensar,  mudamos  também  nossa personalidade  ou  persona,  uns  para  a  luz  e  outros  para  as trevas.  E  que  há  muito  tempo  alguém  tirava  a  energia  que contém  esses  elementos  para  pôr  em  um  único  recipiente.  Ela sempre me dizia com sua voz suave: 
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—  Ei,  filha,  a  nossa  maneira  de  pensar  e  agir  reflete quem  realmente  somos.  Nunca  deixe  suas  dúvidas  ou  até mesmo o medo transformar você. 



Não  sei  por  que  ela  me  contava  isso  e  agora  que  ela  se foi,  não  me  interessa  mais.  Já  não  faz  nenhum  sentido  para mim,    quem    quer    saber    disso?    Pois    eu    não    quero. 
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NICOLE: A FORÇA ELEMENTAL 


“Todo dia é uma festa para aqueles poucos sonhadores que visam à felicidade” 





Nicole,  em  seu  quarto,  observava  o  antigo  retrato  de  sua mãe,  fixado na  parede,  que  geralmente  lhe  trazia  lembranças de  um  bom  passado,  mas  que  sempre  a  sufocavam  com tristeza  e  dor.  Queria  ela  poder  se  consolar  e  confortar  com as  lembranças  dos  bons  momentos  com  a  mãe,  porém  como não era possível, preferia esquecê-la. 



Mas  como  esquecer  alguém  que  lhe  deu  tanto  carinho, afeto, até mesmo ternura, e que lhe ensinou tanto? Então para não  recordá-la,  como  uma  alternativa  de  fuga  de  suas recordações,  que  na  realidade  pareciam  mais  uma  lembrança punitiva,  buscava  com  os  olhos  alguma  coisa  no  quarto solitário  que,  naquele  momento, parecia  mais  uma  prisão. 



“O  que  fazer  para  tirar  essa  amargura?”,  refletiu  ela.  E 

então  olhando  para  o  relógio,  viu  os  minutos  se  arrastarem como  se  cada  segundo  fosse  uma  eternidade,  até  que  reclinou a cabeça sobre o travesseiro e suspirou. 

—  Por  que  não  consigo  dormir?  —  ela  replicou  consigo mesma. 
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Após  a  reflexão,  sentiu  a  brisa  do  vento  que  entrara  pela janela,  se  levantou  e  caminhou,  avistou  a  campina  no  lugar  de sua  antiga  cidade  e  sussurrando  bem  baixinho,  disse:  “O  que estou fazendo aqui?” 



Nesse  momento,  sentiu  um  aperto  amplo  em  seu coração.  Naquele  instante,  com  o  semblante  entristecido, refletiu  sobre  sua  situação  e  disse  em  voz  alta:  “Isso  não  está dando  certo,  por  que  você  não  está  aqui,  mãe?”  ,  se ntando-se em uma cadeira próxima à vista, adormeceu. 



Na  manhã  seguinte,  ela  foi  acordada  pela  sequência  de batidas  em  sua  porta.  Nicole  se  levantou  assustada  por  conta do batimento e perguntou: 

— O que houve? 

— Ei,  filha,  já  são  10  horas  —  colocando  o  ouvido  na porta  do quarto de  Nicole,  Adam continuou  dizendo: 

—Levante-se e desça para tomar café da manhã. 

Então se levantando com dores nas costas por causa da velha  cadeirade  madeira,  olhando  para  porta,  ela  respondeu: 

“Já estou indo, Adam”. 

Ouvindo  os  ruídos  das  pisadas  de  Nicole,  Adam  desceu as  escadas  e  não  largando  o  presente  da  mão,  falou  bem  alto: 

“Me  perdoa,  filha,  por  ontem  à  noite”,  e  em  seguida  foi  até  a cozinha arrumar a mesa para o café. 
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Ele  não  era  bom  cozinheiro,  mas  para  tentar  agradar  a sua  filha,  acordou  cedo  para  fazer  uma  compensação  pela confusão passada. 



Aguardando  Adam  alguma  resposta,  manteve-se  calado. 

Ele  estava  um  pouco  nervoso  pelo  o  que  havia  acontecido  na noite  anterior,  pois  estas  queixas  dela  já  estavam  ficando frequentes. 



Descendo  as  escadas,  Nicole  fingiu  não  ter  escutado  a oferta  de  perdão,  e  não  pronunciou  nada.  Adam  então  a abordou ainda no meio da cozinha,  dizendo: 

—  Feliz  aniversário,  filha.  Tenho  uma  coisa  pra  você.  Sua mãe  queria  que  eu  lhe  desse  isto  quando  estivesse  com  mais idade. Era dela. Deixe-me colocar. 

Nicole  vendo  que  era  um  colar  com  uma  pedrinha  rubra aproximou-se  e  insistiu  em  perguntar  se  era mesmo dela. 

—  Sim,  agora  é  seu,  sente-se  e  venha  tomar  café,  filha. 

Respondeu  Adam. 

Então  ela  pegou  um  copo  de  suco  de  laranja  na  mesa, bebeu  rápido e falou em seguida: 

— Vou correr um pouco. 

— Ok,  tudo  bem.  —  Ele  a  olhava  fixamente  em  seus olhos  castanhos,como se  quisesse  lhe  contar algo. 
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Nicole  pensou:   “Não  sei  por  que  ele  faz  sempre  isso  me olha dessa maneira”.  Abrindo a porta da cozinha que dava em frente  à estrada de areia,  foi correr  como fazia  toda  manhã. 



 Enquanto isso em uma academia da cidade. . 

   

  

— Ei,  pode  dar  um  golpe  direto,  sem  abrir  muita  guarda, pois tu sempre  fazes isso,  cara. — disse  Nill a Erik. 

Largando as luvas, reclamou Nill: 

— Está vendo! Ah! Acabou para mim, não vou mais treinar. 

Erik  já  estava  todo  suado  e  muito  ofegante,  com  a cabeça  baixa,  as mãos nos joelhos e só com poucos minutos de treino. 
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